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PREFÁCIO

Esta é uma obra que, por certo, contribuirá no cotidiano educacional dos professores, 
e trará a consciência a realidade das diversas modalidades de ensino que permeiam 
o itinerário de formação de professor, e das fragilidades da experiência tradicional. 
Portanto, nesta obra você, leitor, vislumbrará estratégias didáticas, críticas, experiências 
e propositivas que indicam caminhos diversos no campo educacional. É uma obra ousada 
em saberes profissionais, saberes científicos e saberes pessoais. 

É possível entender o ensino-aprendizagem de maneira interdisciplinar? É possível 
realizar projetos que envolvam a escola, a instituição como um todo? Que limites podem ser 
explorados a partir das experiências que você vislumbrará nesta obra? Estes são alguns 
dos questionamentos que os pesquisadores construtores desse material tentarão impactar, 
com reflexões do cotidiano de cada leitor, de forma simples, visualizando os diversos olhares 
sem perder os detalhes que os singularizam e espelham em suas vivências profissionais.

É necessário se afastar de modelos tradicionais que privilegiem exclusivamente o 
modelo disciplinar, como as abstrações teóricas que se afastam da realidade dos alunos, 
ou seja, é preciso uma proposta de caráter mais pragmático, mas não apenas isso. A 
teoria científica deve ser vinculada ao contexto de aplicação e vice-versa, promovendo a 
autonomia dos estudantes e a visão crítica que vem da reflexão sobre a prática.

Sabemos das dificuldades que as tarefas cotidianas impõem ao trabalho docente; 
entretanto, indicamos que o processo de mudança comece com um primeiro passo, com o 
convencimento para o fazer interdisciplinar, com o compartilhamento das atribuições e dos 
saberes. Alguns erros serão cometidos, mas o mais importante depois desse primeiro passo 
é a direção que a sua prática pedagógica poderá tomar; a formação mais crítica e humana 
que você poderá proporcionar a seus estudantes; a sua satisfação em corresponder aos 
anseios de sua profissão.

Como dizem Freire (1996) e Fals Borda (2008), é impossível ensinar ou aprender 
sem a coragem de ter sentimentos e de agir em função da transformação do mundo e 
dos homens. Sentir e agir são tão importantes quanto o pensar, e não trazem a este uma 
“acientificidade” ou uma “pieguice”, que alguns professores possuem bastante receio de 
ter. Para os autores, os sentimentos, as emoções, os desejos, os medos, as dúvidas, a 
paixão e outros são componentes essenciais para a aprendizagem, não apenas a razão 
crítica – “conhecemos com o corpo inteiro”.

Falamos um pouco do que você encontrará nesta obra “EDUCAÇÃO E 
INTERDISCIPLINARIDADE: TEORIA E PRÁTICA”, como ensinamento, aprendizagem, 
interdisciplinaridade, impactos e muitas reflexões, portanto, agora é o momento de você 
aprofundar mais o seu conhecimento vislumbrando os vários contextos educacionais que 
esta obra lhe proporcionará.

Uma excelente leitura a todos (as)!

Às organizadoras!
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1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho tem o objetivo de relatar 

a experiência de atuação de uma equipe de 
psicólogos e psicólogas de abordagens teóricas 
distintas no Núcleo de Apoio Psicológico ao 
Estudante do UNINTA (NAPSI), apresentando 
a sua implantação e relevância, discutindo e 
analisando desafios e potencialidades da atuação 

1.  Associação Igreja Adventista Missionária – AIAMIS, com sede na cidade de Sobral-CE. O grupo AIAMIS reúne seis Instituição de 
Ensino Superior - IES, multicampi no Brasil e no exterior, com 22 anos de história.

dos psicólogos, por meio de atendimentos on-
line em um contexto pandêmico, além tratar 
de aspectos referentes à Saúde Mental na 
Universidade.

O NAPSI proporciona atendimento 
clínico psicológico, de forma gratuita, para os 
estudantes do Centro Universitário UNINTA e 
outras faculdades do grupo AIAMIS1, focado em 
questões emocionais, cognitivas e sociais que 
afetam a aprendizagem, a experiência acadêmica 
e a formação profissional.

A implantação de um serviço de 
atendimento psicológico na universidade surgiu 
a partir da lógica de prevenção e promoção 
de Saúde Mental necessária aos grupos 
estudantis. A constatação da necessidade 
de acompanhamento psicológico no meio 
acadêmico foi percebida, primordialmente, em 
decorrência do aumento de estudantes com 
queixas psicológicas. 

Nesse contexto, o NAPSI surge como uma 
possibilidade de prevenção e/ou intervenção, de 
forma acessível aos estudantes. O serviço tem 
como propósito atender demandas clínicas de 
urgência, realizar plantão psicológico, atender 
crises emocionais urgentes, como risco de morte, 
situações de violência, problemas familiares, 
luto, transtornos mentais, pressões acadêmicas, 
entre outras.
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Os atendimentos psicológicos presenciais tiveram início em fevereiro de 2020, 
quando foram realizados momentos de acolhimento, triagem e atendimentos individuais, 
com a proposta de realizar uma psicoterapia breve. Conforme aponta Braier (2008), a 
psicoterapia breve constitui uma metodologia interessante, em espaços onde há grandes 
demandas de pacientes, pois esta tem, como característica, objetivos limitados, metas 
reduzidas e estrutura definida (início, meio e fim). Por isso, a duração da terapia é acordada 
no princípio do processo terapêutico, visando atender as metas desejadas pelo paciente. 
Ademais, avalia, também, a necessidade de encaminhamento a outros suportes de apoio 
para o paciente, como assistência social, uso de psicofármacos etc. 

No entanto, em março de 2020, os atendimentos presenciais foram interrompidos 
diante do contexto de pandemia de COVID-19. Fez-se necessário, assim, criar estratégias 
de atuação que levassem em consideração a necessidade de distanciamento social. Optou-
se, então, por adotar o modelo de atendimento on-line. 

Os psicólogos da equipe pautaram-se nas orientações do Conselho Regional de 
Psicologia (CRP) e do Conselho Federal de Psicologia (CFP), órgãos que fiscalizam e 
orientam os profissionais psicólogos a em nível regional e nacional, respectivamente. Uma 
das orientações primordiais para o início dos atendimentos era de que os profissionais 
estivessem devidamente cadastrados na Plataforma e-Psi2, necessitando justificar os 
meios pelos quais pretendiam orientar suas práticas on-line de forma ética, sigilosa e em 
consonância com a visão da abordagem escolhida por cada profissional. É válido ressaltar 
que todas as profissionais envolvidas foram consideradas aptas e autorizadas a realizar 
os atendimentos e estão cadastradas no e-Psi. Esse novo processo caracterizou-se como 
um desafio, haja vista que o atendimento remoto ainda era algo novo para a maioria dos 
profissionais e para os alunos também.

Ainda diante desse contexto, a proposta de atendimentos remotos no NAPSI passou 
a ser a oferta de apoio psicológico e não mais de atendimento psicoterapêutico, aos 
estudantes que estivessem precisando de assistência. Casos graves deveriam, segundo 
os órgãos supracitados, ser encaminhados para setores especializados da rede pública, 
visto que o CRP vedava esse tipo de atendimento de forma virtual antes da pandemia. 
Vale ressaltar que, posteriormente, a Resolução CFP nº 04/2020 suspende esse item da 
resolução anterior sobre atendimento remoto de urgência e emergência durante o contexto 
de pandemia do COVID-19 e, novamente, o NAPSI adapta-se a elas.

Desse modo, o objetivo dos atendimentos no NAPSI passou a ser de apoio, 
orientação, psicoeducação e promoção de saúde mental aos estudantes, de forma virtual, 
por meio de tecnologias de comunicação, no sentido de enfrentar a ansiedade e problemas 
relacionados ao período de quarentena, incluindo a melhoria da autoeficácia dos estudos 

2. Cadastro Nacional de Profissionais de Psicologia para Prestação de Serviços Psicológicos por meio de Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs). (https://e-psi.cfp.org.br/).

https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-4-2020-dispoe-sobre-regulamentacao-de-servicos-psicologicos-prestados-por-meio-de-tecnologia-da-informacao-e-da-comunicacao-durante-a-pandemia-do-covid-19?origin=instituicao&q=004/2020
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de forma virtual, contribuindo com a saúde mental dos estudantes e sua permanência nos 
cursos, ajudando a diminuir a evasão.

Diante do exposto, pretende-se contribuir com o compartilhamento de experiências 
e estudos na área e ressaltar a importância do trabalho psicológico nas instituições de 
ensino superior, como forma de suporte aos alunos, cujos índices de sofrimento psíquico 
foram crescendo e se intensificaram diante do contexto pandêmico.

2 | 	METODOLOGIA
 Trata-se de um trabalho de abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência. Esta 

metodologia foi escolhida porque a pesquisa qualitativa, explicada por Gerhardt & Silveira 
(2009), tem, como característica, a objetivação do fenômeno, a compreensão e explicação 
deste, buscando resultados mais fidedignos possíveis. O relato de experiência é uma 
descrição de vivência profissional. Desse modo, descreve, de forma precisa, determinada 
experiência com a finalidade de contribuir para sua área de atuação (UFJF, 2017). 

 Serão apresentados os desafios e as potencialidades de atendimentos psicológicos 
clínicos, de forma remota, durante a pandemia de COVID-19, em um grupo de Instituições 
de Ensino Superior (IES) privadas: Centro Universitário INTA (UNINTA), com polos nas 
cidades de Sobral/CE e Itapipoca/CE, Faculdade Alencarina (FAL), sediada em Sobral/CE 
e Faculdade Ieducare (FIED), localizada na cidade de Tianguá/CE. Essa abrangência só 
foi possível devido ao modelo de atendimento on-line, que rompe as barreiras de distância 
territorial entre as IES. 

Para ter acesso aos atendimentos, o critério era estar regularmente matriculado 
em algum curso das instituições de ensino supracitadas. Apesar de os alunos atendidos 
residirem em diversas cidades do estado do Ceará e outros estados brasileiros, todos eram 
vinculados a alguma das referidas instituições, tanto em cursos presenciais quanto EaD.

Os atendimentos foram realizados por uma equipe composta por quatro psicólogas 
de abordagens diferentes, a saber: Análise do Comportamento, Humanismo, Psicanálise 
e Terapia Cognitivo-Comportamental. Os profissionais utilizaram métodos de comunicação 
síncronos e assíncronos para os atendimentos. As sessões foram realizadas nos turnos da 
manhã e tarde, de segunda a sexta-feira e, no turno da noite, de segunda a quinta-feira.

Para tornar acessível o conhecimento sobre a existência do serviço, foi realizada 
ampla divulgação  por meio de redes sociais oficiais da instituição, bem como junto às 
coordenações de cursos e professores. Foi estabelecido um fluxo para melhor organização e 
controle das solicitações de atendimento. Inicialmente, as solicitações e encaminhamentos 
eram realizados via e-mail do serviço, no qual os alunos informavam o nome e telefone 
para contato. 
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O psicólogo gestor do serviço ficou responsável pelo controle das solicitações 
de alunos via e-mail e de solicitações de coordenações e diretorias, para posterior 
encaminhamento aos demais profissionais, conforme a demanda. Em seguida, as 
psicólogas entravam em contato pelo número informado,  apresentando-se e verificando 
a disponibilidade de horários do aluno. Foi comum ocorrerem encaminhamentos internos, 
entre os próprios profissionais, em casos de incompatibilidade de horários disponíveis do 
aluno e o horário de expediente do profissional que havia entrado em contato. 

Após marcar o atendimento, era compartilhado, com o aluno, um formulário eletrônico 
que funcionou como um Contrato Terapêutico, que denominamos Termo de Compromisso3. 
O ideal é que os termos fossem lidos e assinados, conjuntamente. Entretanto, diante da 
situação de pandemia e da necessidade de distanciamento social, decidimos realizar 
adaptações. Dentre elas, criar um espaço, no próprio termo, para o aluno informar 
seus dados pessoais e institucionais, concordar e declarar seu consentimento, após as 
informações. Ao finalizarem o formulário, os alunos recebiam, em seu e-mail pessoal, uma 
segunda via das informações contidas no formulário e suas respostas.

Nesse termo, foram elencados pontos referentes à assiduidade, frequência, atrasos 
e quantidade de atendimentos. Além disso, continha dicas de segurança e sigilo, para o 
momento do atendimento, como orientações de utilizar apenas o seu celular/smartphone 
pessoal; participar dos atendimentos somente em um local seguro, em que fosse possível 
se sentir à vontade para falar, sem ruídos e excesso de pessoas e evitar realizar, no 
momento das sessões, outras atividades pessoais, domésticas ou acadêmicas. 

No referido termo ainda foram salientadas questões referentes à atuação ética 
e sigilosa dos profissionais, os possíveis usos e veiculação das informações colhidas 
em pesquisas e artigos científicos, prezando sempre por resguardar a identidade dos 
alunos. Vale ressaltar que o Termo de Compromisso foi formulado e passou por diversas 
mudanças até sua versão final, partindo sempre de situações que foram identificadas como 
desafios no decorrer dos atendimentos remotos.  

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
A literatura vem apresentando, nos últimos anos, diversos estudos relacionando 

saúde mental com o ambiente acadêmico. Ariño e Badargi (2018) salientam que aspectos 
referentes à vida acadêmica geram impactos na saúde mental da população estudantil, 
apontando, ainda, que, nesses grupos, surge alta prevalência de transtornos mentais. 

Somado a isso, Barros et al. (2020) explana que os indivíduos, em contexto de 
quarentena, apresentam sintomas psicológicos, distúrbios emocionais, depressão, 

3. Essa escolha se deu com base em dúvidas que os alunos tinham se seria um serviço pago por fora, além das men-
salidades já pagas à instituição, dado que estamos no contexto de uma instituição educacional privada).
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estresse, humor depressivo, irritabilidade, insônia e sintomas de estresse pós-traumático. 
Estes autores apontam, ainda, a alta prevalência de depressão e ansiedade. Além disso, 
há outros aspectos identificados como estressores na pandemia de COVID-19, tais como 
veiculação de informações falsas ou sem embasamento, condições referentes a recursos 
financeiros, falta de alimentos e até outras doenças. A partir daí, pode-se perceber que, 
além de este grupo já sofrer impactos em saúde mental por haver estressores no ambiente 
acadêmico, o contexto de isolamento se configura como mais um fator estressor e agravante.  

	 Frente a esse cenário, o Conselho Federal de Psicologia orienta os profissionais de 
todo o Brasil sobre a atuação e prestação de serviços psicológicos on-line, especificamente 
por meio da  Resolução CFP nº 04/2020, abordando, também, sobre cuidados éticos 
necessários. Diante dessas informações, conclui-se que o contexto pandêmico demanda 
uma atenção maior à saúde mental e, por conseguinte, demanda também apoio psicológico.

Atuação no NAPSI e abordagens teóricas diferentes
É importante destacar que a abordagem teórica na Psicologia ainda constitui uma 

fonte de muitas discussões, conforme mostra Gondim et al. (2010). Ela oferece informações 
por meio das quais a fundamentação da atividade do psicólogo pode ser compreendida. 
Segundo estes autores, existem várias possibilidades de abordagens teórico-metodológicas 
diferentes, sendo que estas abordagens envolvem conceitos, concepções de homem, 
concepção de ciência e de valores sociais divergentes. Entretanto, retratam ainda que, 
para dar um suporte às diversas necessidades profissionais, torna-se necessário usar mais 
de um referencial teórico

Dessa forma, podemos considerar que cada abordagem teórica orienta o fazer do 
psicólogo, cada abordagem, com seus contornos, traz sua visão de mundo e sua lente para 
análise. Assim, para a análise do comportamento ou ciência do comportamento, o objeto de 
estudo/análise é o comportamento, sendo este definido como a relação entre o indivíduo e 
o ambiente, onde esta relação é complexa, mutável, ordenada e multideterminada. Logo, 
os comportamentos humanos são resultados de condições que podem ser especificadas 
e estudadas por essa ciência. Portanto, é possível prever e controlar o comportamento 
através da identificação e manipulação de variáveis que influenciam os mesmos (SKINNER, 
1953/1970).

Conforme aponta Borges, Banaco e Vilas Boas (2012), um Analista do 
Comportamento, em contexto de atuação clínica, deve fazer avaliações funcionais, sendo 
esta uma ferramenta que consiste em analisar as contingências, com a finalidade de 
identificar as relações imbricadas na manutenção dos comportamentos e, a partir daí, 
torna-se possível a intervenção sobre eles. Por esse motivo, em clínica, essas análises 
apresentam extrema relevância ao dar conta das demandas individuais dos pacientes. 
Nesse sentido, para a Terapia Comportamental é de extrema relevância o atendimentos 
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on-line, modalidade na qual é possível investigar, no histórico individual, a raiz da queixa 
do paciente/cliente e pensar possíveis estratégias de intervenção.  

Para as terapias baseadas em evidências, como é o caso das Terapias Cognitivas, 
os métodos de atendimento remoto sempre foram um ponto de discussão. Assim, já há 
algum tempo, o debate teórico-metodológico vem sendo feito. Em 2014, foi publicado um 
artigo que realizou uma revisão sistemática e uma meta-análise de 13 diferentes estudos 
que propunham uma comparação entre a eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental 
(TCC) presencial e a on-line, para diferentes diagnósticos (ANDERSSON, et. al., 2014). 

O estudo concluiu que, para transtornos de ansiedade social, transtornos de pânico, 
sintomas depressivos, insatisfação com o corpo, disfunções sexuais masculinas e fobias, 
entre outros, não existe diferença significativa na eficácia dos tratamentos realizados 
presencialmente ou à distância. Em alguns casos, percebeu-se, inclusive, que a terapia 
à distância pode apresentar alguns resultados mais efetivos do que a terapia presencial. 

Os estudos avançam para minimizar dificuldades de comunicação não-verbal 
através da tela do computador, problemas de comunicação em travamentos da imagem 
por conta da Internet, mas nada, até agora sugerido, que atrapalhe o processo terapêutico, 
realmente. Cabe sempre estarmos atentos às pesquisas sobre o assunto e realizarmos 
nossas pesquisas clínicas e aprimoramento dentro dos preceitos da Psicologia Científica.  

Conceitos fundamentais de prática psicoterapêutica para a TCC, como Formulação 
de Caso, Lista de Dificuldades e Metas, Registro de Pensamentos Automáticos, 
Psicoeducação, Tarefas de Casa etc., podem, tranquilamente, ser adaptadas para o on-
line, visto que o engajamento do paciente é fundamental no processo e muitas das tarefas 
são realizadas em casa, durante o intervalo entre as sessões, mesmo no atendimento 
presencial. Nesse sentido, a adaptação para o atendimento remoto se torna orgânica, sem 
prejuízo para o paciente e efetividade terapêutica. 

Já na Gestalt-terapia estamos falando de uma abordagem que trabalha o método 
fenomenológico existencial que se propõe a tratar da realidade propriamente dita ou de 
uma aparência real. Usando-se a abordagem dialógica e o estabelecimento de vínculo, 
onde o terapeuta convida o seu cliente a aumentar a sua awareness, possibilitando ao 
mesmo desafiar os seus bloqueios. A Gestalt-Terapia é concebida como “um fluxo contínuo 
de transformação e crescimento, dado a partir do contato no campo organismo/ambiente” 
(FRAZÃO; FUKUMITSU, 2014, p.13). No que diz respeito à noção de awareness, entende-
se como uma “consciência emocionada” (Ribeiro, 2006. P 74-77), podendo se dizer que é 
uma consciência que advém da experiência.

No atendimento psicológico clínico humanista é possível existir um diálogo 
estabelecido na relação entre terapeuta e cliente, sendo esse diálogo fundamental para 
o surgimento de eventos que emergem na fronteira do contato, possibilitando, assim, a 
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utilização de técnicas junto ao cliente no setting terapêutico, ajudando a focar no presente 
e favorecendo, assim, a autorrealização. As técnicas mais utilizadas no setting terapêutico 
da Gestalt são os assuntos pendentes, onde o cliente traz assuntos do passado que afetam 
seu presente e a técnica do diálogo, onde o paciente é convidado a praticar o contínuo da 
consciência e a transformar perguntas em afirmações.

Já os atendimentos realizados a partir da compreensão teórica e prática da 
Psicanálise, partem da proposta de que o paciente possa falar livremente sobre o que 
lhe ocorrer. Segundo Freud (2020[1930], p.321), o sujeito pode experienciar o sofrimento 
por três vias: por meio do próprio corpo, pelo meio externo (ou fenômenos da natureza) e 
mediante as relações que estabelece com outros seres humanos. É comum surgir, durante 
a fala, expressões ou situações que aparentam ser equívocas e, entretanto, se referem ao 
modo como o sujeito sente, pensa e age que lhe causam uma sensação de mal-estar e 
que fogem à sua compreensão, mas influenciam diretamente sua forma de lidar consigo 
mesmo e com os outros. 

Desse modo, o trabalho segue por meio de uma escuta atenta dos conteúdos 
relatados pelo paciente, que será auxiliado no processo de interpretação de suas questões, 
possibilitando, assim, outra forma de lidar e se posicionar em situações que geram ou 
envolvem sofrimento. Tal método de Sigmund Freud é chamado de método das livres 
ocorrências, ou associação livre. (CARVALHO, HONDA, 2017).

O advento da pandemia e a necessidade de distanciamento social, enquanto algo 
que impacta nos modos de estabelecer laços sociais, nos colocam diante do recorrente e 
importante desafio de revisitar e suscitar questões que dizem respeito aos modos de pensar 
e operar a clínica e a ética da psicanálise, como algo essencial para realizar atendimentos 
remotos por meio de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). (CAPOULADE; 
PEREIRA, 2020).

Assim, podemos constatar que, mesmo que no âmbito acadêmico da psicologia 
e no mercado de trabalho, haja algum antagonismo entre as abordagens teóricas, a 
literatura evidencia que esse antagonismo não faz sentido e que todas as abordagens 
teórico-metodológicas deveriam ser mais profundamente estudadas na academia, pois 
essa pluralidade de conhecimento pode fornecer um suporte de maneira mais eficaz ao 
profissional, conforme esclarece Gondim et al. (2010).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com o novo contexto de pandemia de COVID-19 e as sucessivas determinações 

dos Governos Federal, estaduais e municipais de distanciamento e isolamento social, 
houve mudanças no modo como eram organizadas as atividades acadêmicas, de modo 
que os alunos passaram a realizá-las de maneira remota, por meio de diversas ferramentas 
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de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). 

Considerando que, do ponto de vista psicológico, o isolamento social pode ter 
impactos na saúde mental, ou seja, humor rebaixado, irritabilidade, medo, raiva, insônia, 
(Brooks et al., 2000 apud Lima, 2020), e considerando, também, a situação inédita de 
distanciamento e isolamento social de milhões de pessoas, o impacto da pandemia pode 
ser ainda maior do ponto de vista psicológico (ORNELL et al., 2020 apud LIMA, 2020). 
Desse modo, podemos constatar que o apoio psicológico se configura como extremamente 
necessário e urgente.

Foi perceptível, durante os atendimentos, que, dado o contexto da pandemia, 
muitas demandas surgiam referentes a conflitos familiares, conflitos amorosos, dificuldade 
de concentração e aprendizagem, sobrecarga de atividades acadêmicas e domésticas, 
cansaço físico e mental, necessidade de autoconhecimento, dificuldade de manter vínculos 
afetivos com amigos devido a necessidade de distanciamento social, sentimento de medo, 
ansiedade e insegurança frente às incertezas com relação à subsistência financeira, à 
saúde, à vida e ao futuro profissional. 

Os acadêmicos demonstraram, com frequência, dificuldade em se adaptar ao 
modelo de aulas remotas, em estabelecer novas rotinas de estudo que conciliassem 
com o contexto doméstico e familiar. Muitas vezes não tinham espaços físicos, recursos 
tecnológicos e emocionais adequados para estudo em casa, situações que evidenciam a 
complexidade social, cultural e econômica do momento atual. Tais situações se refletiam 
durante os atendimentos, por exemplo, diante da dificuldade que alguns tinham de ter 
um local em casa em que se sentissem seguros e confortáveis para falar sobre o que os 
angustiava.

Como desafio inicial para os profissionais, é possível mencionar que os psicólogos 
da equipe tinham pouca ou nenhuma experiência com atendimento on-line, portanto, 
se configurava como algo ainda desconhecido e que demandava estudo e constantes 
preocupações com situações que antes não se colocavam como tais, como por exemplo 
a qualidade da Internet e a adaptação de um local em casa que fosse adequado aos 
atendimentos. 

Além disso, foi urgente adaptar a escuta. Com os atendimentos de forma remota é 
preciso estar mais atento a um suspiro, uma pausa, aos barulhos no ambiente, haja vista 
que, em muitos atendimentos, os pacientes realizavam, concomitante ao atendimento, 
atividades domésticas. Diante de situações recorrentes como estas, foi de muita relevância 
o início de um trabalho de psicoeducação.

É interessante observar que, em um primeiro momento, até o cliente se adaptar 
a este tipo de atendimento, ele tende a se portar na sessão como em qualquer 
outra conversa a distância. Exemplos: corta ou pinta as unhas enquanto fala, 
atende o celular, responde mensagens ou estabelecer conversas com outra 
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pessoa, simultaneamente. Devemos orientá-lo para se preparar e preparar o 
ambiente para aproveitar melhor a sessão. Isto demanda uma adaptação, que 
para alguns pode ser rápida e para outros, nem tanto. Essa adaptação não 
deve ser imposta. Explicar e ter paciência com o ritmo e o tempo do cliente 
para entender, aceitar e começar a colocar em prática (CERONI, 2017, p. 
105).

Embora a Psicologia tenha ganhado reconhecimento em diversos espaços de 
atuação e a clínica psicológica tenha conseguido atingir grandes massas, é muito comum 
dúvidas sobre a função do psicólogo e o objetivo dos atendimentos, por parte dos pacientes. 
Dutra (2004) aponta que isso se deve ao fato de a clínica psicológica ter suas raízes na 
medicina e que, falando de representação social, a função do psicólogo clínico se aproxima 
da função do médico. Por conseguinte, muitos procuram o psicólogo na expectativa de 
apresentar um problema e, logo em seguida, receber uma solução rápida e eficaz. Essa 
situação foi bastante persistente no NAPSI, levando os profissionais a adotarem a postura 
de explicar os objetivos terapêuticos, o lugar e os limites do fazer psicológico. 

Outro fator que merece atenção é que muitos estudantes não possuíam um local 
adequado, em casa, para o atendimento, isto é, onde pudessem ficar sozinhos, com 
silêncio ou se sentissem confortáveis para falar sobre suas queixas. Situação essa que 
influenciava, não apenas no momento dos atendimentos, mas também se refletia em 
questões associadas à dificuldade em acompanhar as aulas e em realizar provas de forma 
remota. 

Por esse motivo, muitos alunos optaram por dar continuidade aos atendimentos 
apenas quando fosse possível realizá-los de forma presencial, haja vista que, o espaço 
físico onde funcionavam os atendimentos presenciais no UNINTA, foi pensado como um 
setting terapêutico, ou seja, como um ambiente que propicie maior segurança e acolhimento 
para que o paciente se sinta mais confortável para falar. 

Ainda nessa questão sobre o ambiente virtual de atendimento, é interessante frisar 
que houve casos em que o atendimento on-line foi uma via de trabalho potente quando a 
queixa principal era a dificuldade de socialização. Pacientes mais introvertidos identificaram, 
no atendimento remoto, uma forma mais confortável de falar sobre o que os angustiava, 
sob a justificativa de não estar sendo visto pelo profissional.

Na impossibilidade de ocupar o espaço pensado para atendimentos presenciais 
na instituição onde o NAPSI está sediado, fez-se importante refletir sobre outras formas 
de se fazer presente.  Foi um desafio sustentar esse outro tipo de “presença”. Não se 
trata mais da presença física e de tudo que essa envolve. Trata-se, então, de sustentar 
uma posição de escuta para cada paciente, no caminho que cada um constrói ao falar e 
ressignificar da angústia que não é vista, é antes sentida, mas que também está presente. 
Nos atendimentos estavam presentes angústias, preocupações, medos, choros. Mas 
também escuta, acolhimento, vínculo e sigilo. Segundo Ceroni (2017, p.107/108)
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Estamos todos conectados, a todo o momento e em todos os lugares. A 
conversa se estabelece com quem está presencialmente conosco e com 
quem está virtualmente presente. Estando do outro lado do mundo ou aqui, 
nos sentimos próximos. Vai depender, como sempre, da ¨qualidade da 
presença¨ e isto não é definido pela banda larga, nem pelo computador de 
acesso, nem pelo sinal de Wi-Fi e sim, pelas nossas possibilidades de criar o 
estar a dois para ajudar a desenvolver a individualidade.

Apesar de a presença não ser somente física, mas de haver outros modos de se 
fazer presente mesmo que por meio virtual, como discutido acima, a qualidade da Internet, 
por exemplo, em muitas situações foi sublinhada como um desafio durante os atendimentos. 
Houve casos em que, devido à instabilidade na conexão de Internet, ocasionaram falhas 
de comunicação e compreensão como interrupções no diálogo e nas intervenções, 
congelamento de imagem e problemas nos áudios que se colocaram como empecilhos não 
somente para os profissionais, mas também para os alunos.

Foi possível perceber que o atendimento on-line foi muito expressivo também 
porque conseguiu abranger outras instituições do Grupo AIAMIS, em cidades distantes de 
Sobral, ampliando o acesso ao atendimento psicológico a um maior número de estudantes. 
Além disso, foi possível a participação dos psicólogos em espaços de trocas acadêmicas 
(eventos, minicursos, palestras etc.) a partir do que foi possível construir, no espaço virtual 
do NAPSI, um espaço de escuta qualificado durante a pandemia.

Também é importante mencionar que, durante um ano de atuação no NAPSI, foram 
atendidas demandas de urgência, referentes à ideação suicida. Na maioria desses casos, 
os alunos afirmaram que não tinham outro meio de obter atendimento psicológico senão 
pelo NAPSI, o que aponta para a relevância do serviço enquanto agente de prevenção e 
promoção de saúde mental. 

O Ministério da Saúde (2006), pelo Manual de Prevenção ao Suicídio, orienta aos 
profissionais de saúde mental sobre a prevenção e o manejo com pacientes que apresentam 
ideação suicida. Para promover a prevenção, é importante que haja manejo clínico para 
perceber se há ideação suicida (estar atento a discursos como “não aguento mais”, “as 
pessoas viveriam melhor sem mim” etc.). Em casos em que seja identificada ideação 
suicida, é importante estabelecer uma escuta acolhedora e não punitiva, reconhecer as 
dificuldades pelas quais o paciente pode estar passando e, sobretudo, o acolhimento deve 
ser maior do que o habitual. 

A abordagem clínica deve ser calma, aberta e de não julgamento para facilitar o 
vínculo terapêutico. Além disso, é importante que, caso necessário, outras redes de apoio 
sejam acionadas (família, amigos, companheiro, profissionais de saúde). Fundamental, 
inclusive, no atendimento remoto, solicitar ao paciente um número de emergência de algum 
parente ou amigo próximo, que resida na mesma cidade. 

Assim, o NAPSI foi importante e continua sendo no sentido promover Saúde Mental 
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aos estudantes do UNINTA, por meio da escuta e apoio psicológico. Os resultados aqui 
apresentados, foram colhidos no período entre março de 2020, período em que começaram 
os atendimentos on-line, até abril de 2021. Contabilizamos um total de 632 estudantes 
atendidos, maioria alunos de graduação, mas também de pós-graduação. Com mais de 
três mil sessões individuais. Nesse período de 14 meses de atendimentos, as queixas mais 
comuns foram relacionadas ao contexto de pandemia e suas consequências familiares, 
amorosas, ansiedade e medo, depressão e angústia, problemas de adaptação ao isolamento 
social, problemas cognitivos de atenção e aprendizagem e processos de luto e ideação 
suicida. Queixas que se alinham às demandas psicológicas mais comuns no ambiente 
acadêmico tanto em situação normal, quanto na pandemia, relatadas na literatura. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou relatar a experiência profissional de psicólogos e 

psicólogas no NAPSI, analisando e discutindo os impactos psicológicos para os estudantes 
da instituição, os desafios e potencialidades dos atendimentos on-line realizados em 
contexto de pandemia. Dessa forma, é possível constatar a importância do serviço como 
suporte de promoção de Saúde Mental para os alunos da instituição, por atender demandas 
de urgência e por proporcionar apoio e orientação em um contexto de isolamento social, 
onde surgiram, dentre outras, queixas de ansiedade, depressão e dificuldade para produzir/
estudar em casa. E, por extensão, contribuir com as discussões sobre Saúde Mental na 
Universidade. 

Além disso, constatou-se que realizar os atendimentos de forma on-line foi 
desafiador para os profissionais, principalmente por ser uma modalidade a princípio pouco 
utilizada e por exigir novas habilidades e aprendizagens. Esse desafio na atuação também 
revelou a importância do diálogo entre psicólogos de abordagens teóricas distintas, as 
quais, culturalmente e no âmbito acadêmico, podem ser consideradas antagônicas. 

As práticas e experiências de psicólogos no NAPSI demonstram a possibilidade 
de diálogo entre profissionais de diferentes abordagens, assim como também foi possível 
constatar a relevância dessa visão dialógica. Essa relevância é refletida no número de 
atendimentos realizados, nas trocas de instrumentos para atendimento, na troca de ideias 
em estudos de casos em contexto de supervisão, e no próprio planejamento e construção 
inicial da clínica do NAPSI. 

Podemos destacar, ainda, que o trabalho do psicólogo não tem um caráter 
‘engessado’, isto é, necessita, de cada profissional, constantes transformações. Por isso, o 
planejamento conjunto, feito por vários profissionais para o funcionamento e aprimoramento 
do serviço, foi um detalhe primordial. 
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